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RESUMO

Considerando que a atual forma de organização dos serviços de saúde bucal do município de João Pessoa não dispõe de um atendimento noturno exclusivo aos trabalhadores do município, assim como prevê da política nacional de saúde bucal, o desenvolvimento de ações que atendam parcialmente esta demanda representa uma estratégia para iniciar a discussão acerca da importância desse serviço. Objetiva-se relatar as experiências do Projeto de Extensão “Cuidado em saúde bucal ao trabalhador do município de João Pessoa – PB”.  No decorrer dos quatro meses de atuação tornou-se possível desenvolver atividades de promoção, prevenção, educação e recuperação da saúde. Essas atividades foram facilitadas pelo apoio da Secretária Municipal de Saúde de João Pessoa, que dispôs do local para realização das atividades, Centro de Especialidades odontológicas – Mangabeira, bem como insumos fundamentais para realização do atendimento odontológico. Porém, existe, no momento, dificuldade no sistema de marcação, dificultando o melhor direcionamento das atividades ao público alvo, compreendido por trabalhadores do município que possuem vínculo empregatício e que não têm acesso aos serviços de saúde bucal oferecidos pelas Unidades de Saúde da Família por desenvolverem suas atividades profissionais nos turnos da manhã e tarde. Nota-se um bom andamento das atividades desenvolvidas até o momento. Trata-se de um primeiro passo no sentido de incorporar essas ações no planejamento e programação em saúde bucal no processo de gestão do município de João Pessoa.
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Introdução


A organização dos serviços de saúde bucal recentemente proposta pelo Ministério da Saúde, a partir da publicação da Política Nacional de Saúde Bucal (PNSB), ocorre na perspectiva de dinamizar o processo de trabalho e melhorar a prestação dos serviços (BRASIL, 2006).

A referida política objetiva ampliar e garantir assistência odontológica à população para além dos pressupostos da Estratégia Saúde da Família (ESF), ou seja, busca-se o desenvolvimento de práticas pautadas na vigilância à saúde por meio de ações de promoção, prevenção e tratamento, com atenção voltada para a família e com ações organizadas em todos os níveis de atenção, visando obedecer ao principio da integralidade. Dessa forma, espera-se que os usuários encontrem maior facilidade ao procurarem os serviços de saúde bucal (BRASIL, 2006; KOVACS et al., 2005; SOUZA, 2005; COSTA, 1990).


Porém, a universalidade do acesso aos serviços de saúde bucal ainda parece uma realidade difícil de alcançar. Apesar dos avanços do SUS, principalmente com a implantação da ESF, o acesso à atenção odontológica necessita ser ampliado para grupos populacionais que têm como porta de entrada apenas os planos de saúde ou consultórios particulares, opções econômica e socialmente excludentes (MOREIRA et al., 2005). Por mais que a saúde bucal tenha sua importância reconhecida, uma parcela importante da população brasileira não tem acesso a serviços odontológicos (BARROS; BERTOLDI, 2002) e dentre esta parcela encontra-se os trabalhadores, que por estarem desenvolvendo suas atividades profissionais durante o dia não tem acesso aos serviços, que ocorre, normalmente, nas Unidades de Saúde da Família, pois estas não funcionam no turno da noite.

 
A PNSB aponta como diretriz a ampliação do acesso aos serviços de saúde bucal na perspectiva das linhas do cuidado e levando em consideração as condições de vida. Diante disso, considerando que os trabalhadores têm dificuldades no acesso às unidades de saúde nos horários de trabalho convencionais destes serviços e que estas situações conduzem a um agravamento dos problemas existentes, transformando-os em urgência e motivo de falta ao trabalho, além das conseqüentes perdas dentárias, é importante disponibilizar horários de atendimento compatíveis às necessidades de atenção a este grupo. Integrar a atenção odontológica aos programas de saúde do trabalhador e segurança no trabalho, viabilizando a detecção dos riscos específicos (BRASIL, 2006).


Para Rocha e Goes (2008), uma forma de tentar explicar o menor acesso da população adulta aos serviços odontológicos é verificar que ainda existe uma priorização da atenção às crianças em idade escolar, excluindo, assim, grupos populacionais considerados não-prioritários, como os bebês de 0 a 3 anos, adultos, gestantes e idosos. 


Além das atividades curativas, observa-se que os programas educativos geralmente são voltados para certos grupos, como os citados. É importante e proveitoso inserir os adultos em atividades educativas, porque eles poderiam interagir não apenas como pacientes, que podem ser motivados por apelos de ordem funcional, estética ou psicológica, mas também como agentes multiplicadores, exercendo influências positivas sobre a família e os amigos (FERREIRA et al., 2004).


Vale ressaltar que estas atividades educativas devem ocorrer a partir do modelo dialógico, assim como propõem Raposo e Cardoso Jr. (2009), que dizem que o objetivo dessa educação não é o de informar para a saúde, mas de transformar saberes existentes, de desenvolver a autonomia e a responsabilidade dos indivíduos no cuidado com sua saúde. 


Diante do exposto, o objetivo desde trabalho é relatar as experiências realizadas no período de maio a setembro de 2011 do Projeto de Extensão: Cuidado em saúde bucal ao trabalhador do município de João Pessoa – Paraíba.
Descrição Metodológica:
- Cenário de práticas

O desenvolvimento das atividades do Projeto de Extensão é possível a partir de parceria previamente estabelecida entre a UFPB e a SMS/JP. Esta sede o local para realização das atividades, bem como insumos fundamentais para a realização dos trabalhos. 

As atividades estão sendo desenvolvidas no Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) de Mangabeira do Município de João Pessoa, com sua infra-estrutura localizada no Centro de Atenção Integral à Saúde (CAIS) de Mangabeira. O CEO Mangabeira é responsável pela atenção secundária em saúde bucal, estando integrado ao sistema local de saúde, particularmente com as Unidades de Saúde da Família do Distrito Sanitário III. O CEO Mangabeira oferece serviços especializados em saúde bucal nas seguintes especialidades: periodontia, endodontia, cirurgia oral menor, radiologia e atendimento a pacientes com necessidades especiais, nos três turnos (manhã, tarde e noite), além de urgência 24 h.

- Descrição da ação:

O Projeto de Extensão beneficia trabalhadores do município de João Pessoa – PB, que possuem vínculo empregatício e que não têm acesso aos serviços de saúde bucal oferecidos pelas Unidades de Saúde da Família (USF) por desenvolverem suas atividades profissionais nos turnos da manhã e tarde. 

As atividades propostas neste projeto ocorrem nas terças-feiras, das 17:00 às 21:00 horas, nas dependências do CEO Mangabeira – João Pessoa/PB, incluindo recepção, ambulatórios, sala de espera e sala de reunião/planejamento.


 Os estudantes do curso de Odontologia da UFPB, juntamente com os trabalhadores do serviço, desenvolvem atividades de acolhimento, atividades educativas e nos consultórios odontológicos os estudantes, sob supervisão do professor, desenvolvem atividades clínicas. São oferecidos serviços odontológicos básicos e especializados, de acordo com as necessidades dos usuários e capacidade técnica dos estudantes.

As ações realizadas superam o caráter meramente assistencial a partir da realização de práticas de cuidado em saúde bucal, que envolvem planejamento, escuta qualificada, humanização, educação e saúde e prática clínica na perspectiva de uma ação dialógica, que considere o saber acadêmico, da comunidade (usuários) e do próprio serviço (trabalhadores de saúde).

Ressalta-se que o referido projeto abrange ações de promoção, prevenção, educação e recuperação da saúde. Portanto, o mesmo contempla as ações de extensão prevista pelo Projeto Pedagógico do Curso de Odontologia da UFPB, estando vinculado a duas linhas de atuação: Promoção em Saúde Bucal e Odontologia Restauradora em Comunidades Carentes. 

Resultados


O Projeto de Extensão proporciona ações de promoção e prevenção da saúde, além de atendimento odontológico que inclui tratamento restaurador, periodontal, cirúrgico e reabilitador aos trabalhadores do município de João Pessoa – PB. 

Na recepção os estudantes do curso de odontologia da UFPB, juntamente com os trabalhadores do serviço, desenvolvem atividades de acolhimento, proporcionando aos usuários um atendimento humanizado, esclarecedor e acolhedor. Esse espaço proporciona uma escuta qualificada que tem como finalidade ampliar o acesso dos usuários ao serviço, humanizar o atendimento e reorganizar o processo de trabalho.

A sala de espera é um ambiente propício ao desenvolvimento de atividades educativas e valorização do saber para promoção de estratégias que visem o auto-cuidado. Onde são abordados temas propostos pelos próprios usuários. As atividades educativas utilizam metodologias que considerem o saber de cada ator. Assim, são trabalhados temas relativos à saúde, educação, cidadania, direitos sociais, entre outros. Estão sendo desenvolvidas atividades como demonstrações de higienização oral, incluindo técnicas de escovação, uso do fio-dental, importância do uso de enxaguatórios bucais e um adequado cuidado com a prótese dentária, com demonstração em manequim. Além dessas, palestras demonstrativas do auto-exame bucal, favorecendo o diagnóstico precoce das lesões orais.
No consultório odontológico, sob supervisão de professor, os estudantes atuam no desenvolvimento de atividades clínicas com vista a oferecer um cuidado integral aos usuários. Na primeira consulta de cada paciente é realizada uma anamnese detalhada, com preenchimento de ficha clínica previamente elaborada pelos extensionistas, incluindo informações sobre o estado de saúde geral do paciente, acompanhada por exame físico extra e intra-oral. Em um segundo momento, os estudantes junto ao professor orientador, reúnem-se com o objetivo de discutir cada caso individualmente e elaborar o plano de tratamento integrado. São oferecidos serviços odontológicos básicos e especializados, de acordo com as necessidades dos usuários e capacidade técnica dos estudantes e serviço. Quando não há possibilidade de realização de algum procedimento, os usuários são encaminhados para o atendimento especializado no próprio Centro de Especialidades Odontológicas e Clínicas da UFPB.  
 

Como atividade complementar os extensionistas e o orientador reúnem-se na UFPB para avaliar as atividades realizadas e planejar as próximas.

 - Dificuldades encontradas:

Com a implementação do projeto, notou-se algumas dificuldades de incorporação das atividades propostas aos serviços já oferecidos no CEO, visto que este possui uma organização própria. 
Além disso, observou-se uma interpretação incorreta no direcionamento do público-alvo por parte dos funcionários responsáveis pelo agendamento dos pacientes e um problema de adaptação pelos extensionistas e orientador ao local, funcionamento e dinâmica do serviço. Porém, vale ressaltar, que estas dificuldades são iniciais e previsíveis, as quais podem ser contornadas no decorrer do tempo de atuação do projeto.
- Benefícios aos participantes do Projeto:

O Projeto proporciona aos estudantes do curso de Odontologia uma vivência de atendimento odontológico em um centro de referência público integrado ao sistema local de saúde bucal.


A proposta deste Projeto também se destina aos trabalhadores da saúde da Secretaria Municipal de Saúde de João Pessoa (SMS/JP) que proporciona o desenvolvimento das atividades.  


Esses autores estão envolvidos em atividades que permitem construção de conhecimentos, elaboração de estratégias de auto-cuidado em saúde, de planejamento e gestão de serviços de saúde, bem como de troca de saberes.  

Conclusão

As ações realizadas surgem como uma estratégia para iniciar a discussão acerca da importância de um atendimento que se adeque às necessidades dos trabalhadores, considerando que a atual forma de organização dos serviços de saúde bucal do município de João Pessoa não dispõe de um atendimento noturno. Assim, o Projeto surge como uma proposta para suprir essa necessidade.

 As experiências desenvolvidas respondem ao objetivo inicial do projeto, oferecendo a população ações de promoção, prevenção e reabilitação da saúde bucal. 

Apesar das primeiras dificuldades encontradas, trata-se de um primeiro passo no sentido de incorporar essas ações no planejamento e programação em saúde bucal no processo de gestão do município de João Pessoa. 
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